EMENDA Nº 4, AO PROJETO DE LEI Nº 76, DE 2013
Fica acrescido ao artigo 1º do Projeto de Lei 76/2013, o § 3º com a seguinte redação:

Artigo 1º...

§ 3º - Os policiais beneficiados e seus familiares pela presente lei, receberão acompanhamento psicológico através do órgão competente do Governo de São Paulo.

JUSTIFICATIVA

Merece destaque a presente iniciativa, uma vez que vem a atender os anseios da classe policial, que há tempos clamava por um amparo, garantindo em lei, para situações de natureza grave, como as descritas no presente projeto. 

Acreditamos, no entanto, que o amparo oferecido a esses profissionais - que prestam um serviço de extrema relevância à sociedade, arriscando a própria vida para defender a integridade dos cidadãos de bem – não pode se restringir ao aspecto financeiro. 

A morte ou invalidez, ainda que parcial, de um indivíduo, ainda mais quando decorrente de situações envolvendo violência, é uma situação que provoca sequelas profundas nos familiares e nas pessoas próximas à vítima. 

A literatura médica e psicológica demonstra que não são raras as vezes em que os envolvidos nessas tragédias, bem como seus familiares, acabam por desenvolver distúrbios psiquiátricos como depressão, síndrome do pânico, fobia social, fatos estes que acabam por comprometer a qualidade de vida desses indivíduos, sem contar os riscos que representam para estes. 

O acompanhamento médico e psicológico oferecido pelo estado ajudaria a atenuar os danos relacionados a esses traumas, servindo, também, para reintegrar tais pessoas à sociedade, de modo a que possam levar uma vida plena, produtiva e saudável. 

Considerando-se a relevância do tema, achei por bem apresentar a presente emenda. Devido ao alcance da matéria e sua dimensão social, peço o apoio de meus pares para a aprovação da mesma

Sala das Sessões, em 6/3/2013
a) Beth Sahão

